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	No vasto silêncio do oceano Pacífico,onde as ondas seperdemnaimensidãoeocéuparecetocaroinfinito,existem histórias que jamais são contadas.Histórias deisolamento,delutapelasobrevivênciae,acimadetudo,deencontro—encontroconsigomesmo,comanaturezaecommistériosquedesafiamarazão.

	Este é o relato de um homem comum,um marinheiroqueenfrentouoinesperadoquandoseubarcocolidiucomumapedradecoralflutuante,naescuridãodanoite.Naufragado e sozinho em uma ilha desconhe-cida,ele viveu não apenas a dureza da solidão,mas ariquezadeumajornadainterna,ondeanatureza,amemóriaeoespíritoseentrelaçarampararevelarse-gredosprofundos.

	“O Eco das Ondas”não é apenas a história de umnáufrago,masummergulhonaessênciadaexistência

	—umaodisseiaqueatravessaotempo,omedoeaes-perança,e que nos convida a ouvir o sussurro da ilha eo chamado do horizonte.

	 

	
[image: Image]Prepare-se para uma viagem intensa,onde o inespe-radosetornaaúnicacerteza,eondecadapáginaéum convite para descobrir o que permanece oculto nas profundezas do mar e da alma humana.

	 

	
[image: Image]Capítulo1—APedraQueFlutua

	Nuncaacrediteiqueumapedrapudesseflu-tuar.Jáhaviaescutadohistóriasdemarinheirosbêba-dos,desses que enxergam sereias em garrafas de rum efalam com tubarões como se fossem velhos amigos.Masnaquelanoitesemlua,emplenoPacífico,desco-bri que há mais coisas no mar do que sonha a nossa vãcartografia.

	NavegavasozinhoabordodoLuar deSal,umveleiromodesto,masbempreparado.Eraumatravessiasolitáriaqueeumesmoescolhi—deSanDi-egoaNukuHiva.Umarotalonga,masnãoinédita.Euconheciacadadobradiçadobarco,cadaestalodas madeiras no convés.Meus dias se mediam em nós e minhas noites em estrelas.

	Aquelanoitecomeçoucomotantasoutras.O vento soprava de leste com suavidade,as ondas aca-riciavamocasco,eolemepareciadançarporsi.EuliaumvelholivrodeConradàluzdalanternaquandosentiumleveimpacto.Umruídosurdo,abafado.Obarcoestremeceu,masnãoparou.Acheiquefosseumatorasolta,algumtroncoàderiva.Continueilendo.Trêsminutosdepois,omundovirou.

	 

	
[image: Image]Um segundo impacto,mais violento.Destavez,sentiocascocedersobmeuspés.Água.Muitaágua invadiu a cabine,espirrando como se eu estivessedentrodeumajarrarachada.Corri.Alcanceiaescoti-lhaesubiaoconvés.Omastroaindafirme,masoLuar deSalafundava pela popa com uma pressa fria eimplacável.Emmeioàconfusão,vi—juroquevi—umaformaçãoescura,coralina,boiando.Sim,boiando.

	Tivepoucossegundosparadecidir.Lanceiobote inflável,já encharcado,e me joguei nele com oessencial:umalanterna,umcantil,umafaca,umco-lete,e o caderno de anotações—este que agora se-gurocomosefosseminhabússolaespiritual.

	OLuar de Salafundouemsilêncio.Nemgri-tou,nem gemeu.Foi como se tivesse aceitado seu des-tino.Fiquei boiando ao sabor das ondas,o rosto sal-gado,ocorpotremendo,aalmadesorientada.Nãosa-bia para onde ir.O rádio estava no barco,o satfonetambém.Aliestavaeu—umhomem,umboteeovastodesconhecido.

	Namanhãseguinte,umailhasurgiunoho-rizontecomoumamiragemqueserecusaasumir.Es-tavalá.Pequena,comelevaçõesbaixas,rochasnegras

	 

	
[image: Image]evegetaçãobaixa.Remaratéelafoiumatarefadeses-peradora e exaustiva.O sol castigava sem piedade,e osalhaviamerachadooslábios.Quandofinalmenteal-canceiaareiagrossadapraia,beijeiochão.

	Osomdasondasquebrandonaspedraspa-reciazombardemim.Eu,quemeachavasenhordosmares,aliestava:náufrago.Oquemesalvou,talvez,foijustamenteoquemedestruiu—apedradecoralque flutua.

	Agoraescrevosobasombradeumapal-meiratorta,noprimeiroabrigoimprovisadoquecon-seguimontar.Ochãoaindameparecebalançarcomooconvésdeumnavio,easolidãotemcheiro—uma misturadesal,algassecasemedo.

	Éoprimeirodia.Oprimeirodequantos,eu

	nãosei.

	Mas escreverei.Porque se for para desapare-cernestelugar,queaomenosalguém,umdia,leiaes-taspalavrasesaiba:hápedrasnooceanoquenãode-viam estar lá.

	Eháhomensque,mesmosabendodisso,continuamnavegando.

	 

	

[image: Image]Capítulo2–AIlhaSemNome


	Oboteencalhousuavementenaareiagrossa,escuraequentedapraia.Aspalmasdasmi-nhas mãos doíam de tanto remar.Cada músculo domeucorpoestavatrêmulo.Aindaassim,ajoelhei-meetoquei o solo como se estivesse pisando em terra pelaprimeira vez.Beijei a areia.Ri e chorei ao mesmotempo.Umalívioestranho,misturadocomummedo antigo,instintivo,me percorreu a espinha.
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